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EDITORIAL
Estas são as primeiras palavras de

uma nova era.
As Bibliotecas Escolares estão em

fase de mudança. As BE do nosso
Agrupamento não constituem excepção.
Face aos objectivos delineados pela
Rede de Bibliotecas Escolares, ao fim
de mais de um decénio de conquistas
gota a gota, o Ministério da Educação
lançou o concurso para professor
bibliotecário. É exactamente como
seleccionada nesta qualidade que aqui
lançamos estas palavras. Ainda muito
soltas nesta fase de arranque. Mas,
ainda assim, palavras que, esperamos,
fixem raízes para um futuro. O que se
avizinha.

Reconhece a sua Biblioteca
Escolar? Alguma vez pensou nos custos
deste espaço? Nas obras de instalação?
Nos equipamentos? No fundo
documental? Na existência de um
Coordenador? Na assistente operacional
inerente à sua Biblioteca? Na aquisição
de serviços em linha? Já pensou
realmente para que servem todos estes
gastos?

Para ocupar de forma útil o tempo
dos alunos? (Sobra sempre tão pouco!)
Para organizar actividades de cariz
cultural? (!) Para disponibilizar informação
em qualquer suporte a alunos e
professores? (Esta tem sido uma das
grandes funções das Bibliotecas
Escolares. Trata-se, porém, de um papel
completamente passivo, de mero
fornecedor. E se os alunos não
procurarem a BE e a informação que
possui para lhes disponibilizar?).

Considera que estas actividades
justificam as verbas investidas? (Para

que se justifiquem as verbas investidas
é necessário que a biblioteca constitua
um valor acrescentado, que trabalhe
visando esse mesmo objectivo que é o
de toda a escola: o sucesso das
aprendizagens dos alunos).

A investigação internacional mostra
à saciedade que as BE’s melhoram os
resultados escolares dos alunos quando
estão bem apetrechadas com os
recursos e equipamentos necessários.
Também é óbvio que se a BE não tiver
recursos adequados e actuais (fundo
documental impresso e não impresso e
equipamentos para aceder à informação
disponível em linha), dificilmente poderá
desempenhar essas funções.

Ter um professor bibliotecário a
tempo inteiro, com formação e perfil
adequados, é um factor importante.
Desse perfil fazem parte competências
técnicas específicas, mas é fundamental
que seja um professor, alguém que não
abdica da sala de aula, mas que entra
em todas as salas de aula e que trabalha
com todas as turmas da escola. Um
professor crítico e comprometido. Um
promotor de leitura. Um professor de
literacia da informação que articula o seu
ensino com o dos professores
curriculares, visando capacitar os alunos
a lidar com o excesso de informação que
caracteriza as horas de todos nós.
Alguém que pense de forma estratégica
e planifique o seu trabalho de acordo
com a estratégia que define.

A visão tradicional e “antiga” das
bibliotecas enquanto repositório,
infelizmente ainda muito arreigada, não
permite percepcionar o valor do trabalho
que elas implicam. A ausência dessa
valorização do trabalho da BE acaba por
se tornar um constrangimento. Um outro
aspecto fundamental é a equipa de apoio.
Na pesquisa internacional, a equipa
refere-se a técnicos de documentação e
técnicos administrativos. Na realidade
portuguesa das BE’s, estes técnicos não
existem. Porém, há um elemento
fundamental nas bibliotecas que é
necessário preservar: o funcionário a
tempo inteiro. Não tenhamos ilusões. É
esse funcionário constante quem melhor
percepciona a realidade de manutenção

da biblioteca escolar.
O presente ano lectivo é de mudança

a muitos níveis. O modelo de auto-
avaliação da BE a implementar a nível
nacional é uma realidade. Toda a
comunidade educativa será chamada a
participar. Alcançar o referencial de uma
escola de qualidade é, neste tempo
adventino de desejos manifestos, o
horizonte a atingir, para que a Biblioteca
Escolar possa tornar-se aquilo que deve
ser, o centro de conhecimento, de
aprendizagem, por excelência, da
escola, à semelhança de tantas outras
bibliotecas escolares pontilhadas pelo
território nacional. Que também
almejamos para nós. É para isso que
trabalharemos. Mas não sozinhos. Só
com a colaboração interventiva de todos
tal realidade será possível. Uma palavra
de apreço aos primeiros dos nossos
interventores, a equipa que connosco
reiniciou, reiteradamente, funções: Dr.
António Manuel Silva, Dra. Lucinda
Duarte, Dr. Carlos Salvado, D. Fátima
Mota (o relevante trabalho de uma
funcionária muito mais que “auxiliar”).
Idêntica palavra de apreço aos dois novos
elementos integrados, Dra. Marta Ribeiro
e Dr. Jorge Santiago.

Deixo aqui os raios da leitura da Casa
de Papel, de Carlos María Domínguez,
que estou a reler: …um leitor é um
viajante através de uma paisagem que
se foi fazendo. E é infinita. A árvore foi
escrita, e a pedra, e o vento na ramaria,
a saudade dessas ramagens e o amor
ao qual emprestou a sua sombra. E não
encontro melhor sina que percorrer, em
poucas horas diárias, um tempo humano
que, de outro modo, me seria alheio. Não
chega uma vida para percorrê-lo. Roubo
a Borges metade de uma frase: uma
biblioteca é uma porta no tempo.

Isabel de Bessa Garcia
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PLANO DE ACTIVIDADES 2009

Enleadas por duas frases simbólicas,
“A Biblioteca é Escola” e “Ler é
…Cool” apresentamos algumas das
actividades programadas pela Biblioteca
Escolar (BE) para desenvolver ao longo
do ano lectivo.

O esforço vai dirigir-se para três
vertentes: a) actividades onde seja
possível a articulação com o trabalho
dos Departamentos curriculares, com as
actividades desenvolvidas nas áreas
curriculares não disciplinares; b)
actividades de promoção da leitura e da
literacia; c) actividades de auto
avaliação do trabalho realizado.

Eis, concretamente, e sem ordem
especial, algumas actividades previstas:
Festa (Feira) do Livro, promoção e

Ler é …COOL
animação da leitura e escrita com alunos
do pré-escolar e 1.º ciclo, treino de
utilização de Biblioteca de Livros Digitais,
organização de sessões de leitura
orientada, no âmbito do PNL, com alunos
do 2º ciclo (tempos do desdobramento
de CN), criação de um Blog da
Biblioteca, Semana da Leitura, encontro
com um escritor, colóquio sobre Família
e Educação para os Valores, organização
dos concursos do PNL (CNL, Inês de
Castro e Ler+Ciência) e da revista Visão
Junior, “Há vida na Biblioteca”, em
protocolo com o PNL e a RBE,
desenvolvimento da parceria com a
Biblioteca Municipal (BM), organização
de sessões de formação de utilizadores
e seniores, colaboração com o jornal

escolar “Nova Geração” e, finalmente,
publicação do boletim da BE,
“ByblioNews”.

Obviamente a equipa da BE estará
atenta e disponível a integrar
articuladamente todas as actividades do
agrupamento que possam ajudar a atingir
os objectivos.

Integrada na recepção aos novos
alunos do 5.º ano de escolaridade, a BE
recebeu a visita daqueles alunos,
divididos por turma, e alguns
acompanhados pelos respectivos
encarregados de educação.

Foi o momento certo para tomarem
contacto com um espaço novo para eles
e que se quer um local de acolhimento
para estudo e lazer. Ficaram a conhecer
algumas regras de funcionamento e
foram sensibilizados para a necessidade
de conservação do equipamento e para
a importância multifacetada da BE.

Nas visitas foram acompanhados
pelos respectivos Directores de Turma,
pela professora bibliotecária, Isabel
Bessa Garcia, e pelo professor António
Manuel Silva que orientou as visitas.

RECEPÇÃO
AOS NOVOS

ALUNOS
O nosso Agrupamento de escolas

foi contemplado com €1.300 para
aquisição de livros destinados ao pré-
escolar, 1.º e 2.º ciclos e € 1.100 para
livros vocacionados ao 3.º ciclo.

Também no âmbito do PNL, foram
oferecidos livros a todos os alunos das
turmas do 5.º ano de escolaridade.
Depois de receberem as obras, os alunos
foram convidados a preencher uma ficha
de propriedade do livro e a inscrever nela
a data de conclusão da leitura do mesmo.
Para mais tarde recordar…

Muitos começaram logo ali.

PLANO NACIONAL
DE LEITURA (PNL)
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- ACTIVIDADES - ACTIVIDADES - ACTIVIDADES -

Nos anos lectivos anteriores, um
grupo de alunos desenvolvia na BE um
conjunto de actividades de leitura e
escrita e todas as semanas
seleccionava um pensamento que era
apresentado num quadro existente na
BE. Era a “OFICINA DAS LETRAS”.

Este ano lectivo, circunstâncias
várias não permitem a continuação
desse trabalho, mas dado o grande
interesse demonstrado pelo

PENSAMENTO DA SEMANA
pensamento da semana, são convidados
todos os membros da comunidade
escolar a sugerirem pensamentos,
semanalmente.

Todas as semanas foram objecto de
pensamentos, até agora. Eis alguns: “O
maior desafio de uma mente criativa é
a capacidade de se reinventar”, de
Margarida Rebelo Pinto, seleccionado
pelo 12.º ASC em 06-10-2009; “A
caridade ilumina, santifica e coordena

a nossa vida”, de Fernando Sebastião,
em 12-10-09; “Preocupe-se mais com a
sua consciência do que com a sua
aparência. Porque a sua consciência é
o que você é, e a sua reputação é o que
os outros pensam de você… e o que os
outros pensam é problema deles.”, Jorge
Martins, afixada em 28-10-09 e “Não
existem coisas impossíveis, existem é
pessoas incapazes de alcançá-las.”,
pelo 11.º B, em 16-11-09.

Desde o início do ano lectivo a BE
tem desenvolvido bastantes actividades,
por iniciativa própria e em colaboração
com os vários grupos disciplinares,
educadoras do pré-escolar, professoras
do 1.º ciclo e Clube de Expressão
Dramática. Não sendo possível relatar
todas ao pormenor, aqui ficam
identificadas: a comemoração do Mês
Internacional das Bibliotecas Escolares
com as iniciativas de promoção da leitura
(Ler porque sim, Versos da nossa
história, momento de teatro: O património
linguístico de Proença a Nova,

distribuição de marcadores de leitura, Do
musgo ao presépio…) e exposições
(Imagens da Iª República, Dia do PI, Dia
da Tolerância, Dia da Filosofia, A Minha
Rosa-dos-Ventos…).
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- NOVIDADES - NOVIDADES - NOVIDADES - NOVIDADES -
Desde o início do ano lectivo, o acervo
documental da BE foi enriquecido com
68 novos títulos a que correspondem 531
exemplares de livros (monografias). O
ByblioNews tem o prazer de mostrar as
capas de alguns.


